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Lisboa tem a sua escola racional, 
de poucos conhecida. Fica no garrido 
bairro da Graça: chama·se a Escola· 
Officina n. • J • A li nunca se cala o 
alegre chalrar da pequenada, que 1:10 

depressa est!a nas aulas como nas officinas, ba· 
lanceando·se nos tmpc· 
zios do jardim, onde por 
esta primM•cra jA cst..'o 
tloridas as arvorcs. CO· 
mo ouvindo a palavra 
facil do dr. Adolpho 
Lima, que multo clara· 
mente lhes vae falando, 
vestido na blusn azul, 
o uniíorme desp"cten· 
cioso de profos· 
sores e alumnos . 

!-"oram postos 
departen'aquelln 
casa os velhos 
melhodos; cnsi· 
na-se, acima de 
tudo, a rar.3o das 
cousas; dclxa·se 
discorrer Íl von· 
tode aquellas e•· 
becinhas a <1ue se vae 
le'-ar muito log:ica· 
mente a luz. N3o é 
uma escola como as 

nno perturbar o silencio enervan· 
te das aulas: n!lo se encontra uma 
('ara austera a evocar a au<'tOrid~cle 
:-irchaica do mestre: nào ha o terror: 
reina uma atmosphera de carinho. O 
mestre ~enta-se entre os discipulos. como nalll es· 

tampas chrls"'\o s<"·êJe· 
sus: explica como um 
irm:to mais velho, mais 
sabedor. aos no,·os an· 
ciosos de saber; aquelles 
rostos abrem-se errl ale· 
grias; as vozes erguem· 

se de quando etn 
quando a foicr per· 
guotas sem tremores, 

'lem receios, na· 
turalmentc. Nàu 
se tem medo de 
n!'lo saber: nno ha 
cathedra; n~o ha 
emulaç!les. To­
dos s~o cguaes. 
Depois basta ,.;.r 
a fôrma racional 
do method'>: " 
geographia a •~r 

ensinada dcantc de 
estampas que rcprc • 

· 1 sentam cidades for· 

1 
mosas, rios largo" 
montanhas cnonnc<i 

~ onde pcnnacha 

~--=º dos VIII· 

545 



com o ensino pratico 
d'uma arte, a mm ccrlC· 
ria ou carpillteria. 
officina, a de entalhador, on­
de todos aquelles pequenos 
vào modelando o barro, deante 
da~ figuras. emquanto outros se­
guem a sua phantasia. Alsuns mais aífci· 

tos a uma poesia propria dedicam·se 
às longas personagens com roupagens 
esvoaçantes: a Liberdade ou a Justiça, o 
Bem ou a Fraternidade. Um pequeno 
estava fazendo a seu talante uma esta· 

tua: a da ImmotLalidade, 
a cujos pés - dizia elle -

~~~ 

/@az:ros e::: ~ 
'(f-1 ~ios: os seus 

corpos ftanzinítos sobem 
pelos mastros: os seus 
labios abrem·se em gar· 

galhadas e nota-se o cui­
dado com que os maio· 
res vigiam serenamente 
os mais pequenos. 

Florescem as arvores 
e oingue1n lhes mexe: 
quando carrega de fm· 
cto o lindo alpcrcheiro 
nem uma só d'aqucllas 
mãos se levanta para CO· 

lher um alperche; as 
pcrnadas das larangeiras e das 
crinjeiras estri.o sem uma be· 
í'iscadura, tal é o respeito das 

creanças pelo arvoredo. Em janei· 
ro, quando entram as novas cama· 

das escolares, porque ali o anno vae de 
cabo a cabo no estudo, lá apparece ai· 
~un pequeni to mais atrevido que tenta ~ 
evntrà a arvore, mas nos proprios C01l ­
discipulos encontra taes exemplos que 
dentro em pouço é elle o primeiro ares· 
peitar o culto d'essa vida 
i>resa á terra abençoada. 

1-0 labotatorio de <:himi<::i. 2-Vnta 11.ula pratica 

ollocaria a charrua e os instrumentos 
o trabalho. Aq\lella obra seria dedica­
ª a Ferrer, que na sua mente infantil 

já avoluma como um ente grandioso. 
l~ emquanto nas officinas se mo· 
dela o barro e depois se en,talham 

na madeira aquellas 6gu· 
ras, vem do iardim a gri­
ta da pequenada que de 
vez em vez larga os estu· 

l!:ncantadora escola aquella e que h/jjo 
mens de l{, sahtriarn se pudesse ser 
continuada em estudos secunclarios e '/J 
superiores! !\las ntto. E' frequenta· 'Q

1 da por filhos de gente pobre; crian. LJ. 
ças que vào de manha para as 
aulas e quasi nao as querem dei· "c:::1 
xar: que fazem d'ella um 
iar commum, n'uma asso· 
ciaçao cheia de dignida-
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ceneiros distlnc:tos como 01' que eslào fa· 

~ 
z.endo u1n 1.clln rerramental na officina: 
ou entalh;_1dores, que desenham, modelam. 

l executam a obra co1no o rapaz.ito que fez 
a moldura para um retrato de Alexandre 

Herculano. 
A instrucçrio primari:t ministrada 

n'aquella escola e a verdadeirn 
base pata os estudos secunda· 
rios. A criança nt\o decora, 
nao arma:tcna, ul'lo se enche 
de idéas feitas o mal 
de toda a cducou;/'lo 
r1ào se aRarr;1 ao pre· 
conceito como a l-m bor· 
d:io . discorre e radod· 
na. porque a isso ''ªC 
affeita desde o primeiro 
momento. 

De quando em quan· 
do. ao desabrochar dos 
veri"oes. os escolares ,-30 
de ranchada n'uma ex· 
cursao pelos arrabaldes 

.. 

resto j{t ícha nas aulas, ~ 
por um systema curioso. ~--=~-~-~....:::"---~-; 

O professor dr. Adol-
pho Lima mandou-os ha tempos ~ 
dc!crcver viagens a alguns pon· ("\ 
tos do globo e os rapazC$. ao mesmo V 
tempo ciue íaziam O.i mappas. iam ~1 

marcando as composiçi')C$ geolo~it:as de " 
certos terrenos. contando da fauna e da 
vcgeta\·1'10, C\'Ocando os factos historiros 
passados n'aquelles logarcs para oode a 
imaglnaç!\o os levava, nào já C'oino \'.rian· 

1-,;:•1slbado-rC:$ ~ 

ç ... viajando em regiões de souhn. idea· l 
ll!ando fadas. gnomos e lohishomens. ~ 
reh que teem prince7..as para dar em <"a· 
samento aos protegidos das deusa~, ma' \\~ 
arrhnados ao seu saber. vendo coisas \, 

J)()Sítivas. sabendo que na JlOCira de 
Bethlem se marcaram as pé~d<h1s tle 

j csus Homenl e 1lt\o de Chrls· 
to, íllho de Dens, e que dcamc 
· <las Pnamidcs ol\o ostcvc 

um cn~•i ado do Destino. inrt~ 
um gcnf·rat aud;_\1 loso. 

As con"ulsi\es dn ter· 
ra explicam·na~ nnno a 
scicnda M define e 
assim a la,·a do~ ""' ' 
C'i-\eS e o nasdmcnto 
dos seres: a ,.i\la du 
naçl•e.s, a rotaçao dos 
a~tros. aprendido. tudo 
isto. por um meto ela· 
ro 1ant0 quanto poHi· 
vcl coadun<u-lo C"om a 

instrucç:io primaria. 
Xas excurs,-1cs v:'l.o 

plantas e ca· 
talogan· ~~

olhcndo 



do; íazcndo a~ 
suas provisões 
d·animaes e de 
conchas, d t S· 

cu tindo uns 
com os outros. 
contentes por· 
que enriquece· 
r!fio as collcc· 
~c~•es da t~o­
la: lciiarao tu· 
do isso. no 
fim dos cstu· 
dôs, aos que 
vierem, se n · 

tando-se lá no meio dos c-am1>0s, 
á sombra d'al~mas arvores ou jun­
to a a1guma fonte a comerem a sua 
merenda em liberdade. E ao cabo 
do dia, teem feito uma viagem de 
estudo e um agradavel p:u:seto, ''l· 
vido n'aquella boa communidade 
que jâ levou as cria1\c;as a fazerem 
uma associaç?'lo. 

Chama. se a Solldan'a e 
está insta11ada oa escola. 
Nào vive d'esmolas; run-

A aula de de~11ho 

da-se no trabalho e ha nos seus estatutos par~~granhos que s!\o 
d'uma grande dignidade, que representam um auxilio hoje dado 
n uns, :lmanhti dispensado a outros. t.:m dos pequenos trabalha­
dorc:; tnvaHdaclo, pela doença. terá quem faça a sua tareía . N!\o é 
apenas um obreiro que a ella se dedica. S:ao todos no formoso 
prlncipio, que derruc o egoismo, de um por todos e todos por um. 

l"o « o lado material da questao ligado ao fundo profuoda· 
mrntc moral que, enchendo aquellas almas infantis, acabará PQr 
fotmar homens saos. 
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TraWlho d'um alumno de 10 anno& pJimc-tro aru10 
de obta de talba 

Deslallece um condiscipulo, sente-se im· 
potente para a tarefa, pois logo os outros 
se aiutlomcram a dizer-lhe docemente que 
n:.lo deve desanimar. N!l.o ha a emulaç?\o, 
ess;t vibora que gera initnis;os para toda a 
vida de crianças que deviam amar.se: cada 
um foz a sua tarefa crente no ;m~ Hio de 
todos e b vêr a a1egría com c1uc cites admi· 
ran\ sem inveja o trabalho d'um companhei­
ro. mesmo sendo melhor do que seu. 

Interes,antc csco· 
la aquclla onde duas 

Luiz da Matta, filho, ali passam ho­
ras dedicando-se á sua tareía. veo· 
do os progrc•so• d'aqucllas crianças ~ 
que sao educadas d'uma fórma ra-
cional digna de todo o elogio. Já panou " tem­
po da velha disciplina escolar; as crianças Ji• nao 
se ensimun com a despotica auctoridadc <1ue só 
faz crcar rancores; os velhos methodos. todos 
pouco intuitivos . cst."lo conde1nnados. 1\rgue-se 
uma nova fúrina do instrucçào, pratica, logica. 
racional, e a Eicola-Officioa n.• 1, cujo lcmma. ê 
o trabalho, o que se vê nos seus emblemas. ado· 
ptou·a para formar consc:icncias. 

E issl) marca.-se na.o so nas aulas mas nas ofli. 
cin3S. como por exemplo se vê na de entalhado· 
res. onde aqucllts bracitos se mo\·em, agora afei· 
çoando o gesso, logo esca\'ando com o form~o 
na madeir3, tudo isso feito alegremente. e de tal 
maneira ensinado que se vêem trabalhos de crcan­
ças de quatOr1.e annos que um officlal da arte nno 
repudiaria. 

N!'lo é a rel>elli:"lo que se ensina; é ;:\ educa· 
çno que se foi, (, o desenvolvimento de 
idéas propriM que se procura para esses 
futuros cidad:\os a fim d~ na.o d-..·erem 
amarrados .'ts ldéas feitas, 

Na aula de: c:himia 

senhoras. com malernaes carinhos. aju · 
dam a obra dos irm3os Lima; uma de· 

dicando-se a ensinar as primeiras letuas •ÍS cuau­
~as. n:io cm <.'lasse para que não se aborreçam, 
mas duas a duas, para melhor fixarem as aucnções: 
ditigindo·as ao mesmo tem1>0 na esc.:ripm Ííl7.cndo· 
as servir.se tanto da rn:.o <li rei ta como da esquerda; 
a outra senhora é a professora de francez. Nno 
fala. dentro da escola, senão a sua Hngua e assirn 
os rapaz<"s vno aprendendo pequenos trcc:hos, phra· 
ses. pala\•ras, o que lhes facilitará por fim a conver­
'3ÇJo. 

Quan<lo ali se entra respíra-se uma atmosphera 
de bondade; sente-se que se está n'uma es­
cola onde os alumnos vão por gosto ; quan­
do se s:ahe traz-se a impress)O de que el· 
les vivem ali por prazer. 

Todos os dias os srs. Lui1. Filippe da 

aos preconceitos, aos do~as que só sen·em p..i.­
ra destruir a iniciativa paralysar a vontade, fazer 
do homem o escravo de todo um passado, qu1n· 
do hoje é necessario caminhar olhando para o 
Futuro. ~~· essa a obra da Escola·Ofliclna, <JUe 
se mostra com a sua fachada azulejada, n'uma 
fila elegante no fundo do largo. n'esse garrido 
bairro da Graça, toda atroada pelo vo1.car nlc· 
gre das crianças do povo. · 

Rocfl.\ MARTINS. 

Mattn e Lirr.a Bastos e esse do· 

votado apostolo da escola liberal, @'lJO~~~~~~~~=> _.======__..;;==-----==~· 
011tro 1r-ab11lbo de talha 

por um ahmmo 
de '' antM>f. 
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COM0·5tf ABRICAO.PAO ·AZY MO· 
O pao asyino ~ massa sem o íer· 

mento que os israelitas comem durante a 
sua Paschoa. cujas solenmidades hontem 
terminaram. E' a maior festa judaica e 
evoca a velha legenda de Moysés. qual'~do 
o povo d'lsrael anda\'a perseguido no 
Egypto . O grande legislador e propheta 
lançou- diz a lenda- para a terra dos 
Pharaós dez pragas. uma das quaes er.:l a 
morte de todos os primog:enitos dos na­
turacs . sendo poupados os filhos dos judeus 
em cujas portas se dertamárn setngue do 
cordeiro puro para serem reconhecidos. 
Sahiu cntao do E~ypto o povo hebreu. 
,·encida a rcsisteucia do rei aterrado por 
tantas calamidades e passou o l\lar V cr· 
melho tm busca da Terra Promettida . 

Foi assim que Moysés instituiu a Pas· 

via explicar o sentido da C'erimonia 
realisada e en1ao, pela meia no ite. abriam· 
se as portas do Templo e ia·se assisti!' aos 
sacrificios. 

N'esses sete d ias da sua Paschoa, os 
i.;raelitas nao comem omro pào a ntio 
ser o asymo. Assim succedeu na passada 
semana com os oito milhões setecentos 
e noventa mil judeus espalhados por toda 
a torra errt seus commercios e misteres . 
N tio tem fermento esse J>ào em memoria 
- diz ainda a lenda ·- das familias he· 
braicas sahirem tào precipitadamente do 
Egypto que a farinha uào teve tempo 
de levedar. As lei~ tradicionaes presi ­
dem á rabricaçao d"esse pào sagrado. 
O grào era colhido, moido e amassado 
1>or israelitas conforme o ritual. Furava-se 

® 
com os dedos e 1nettia-se no forno, d'onde sahia 
para as casas, a fim de figurar nas meias judaicas 
durante esses sete dias consagrados a cumprir o 
preceito mosa ico. 

O progresso, que em tudo se tem mettido, que 
tem acabado com velhos usos, na sua rapida 
marcha, na.o conseguiu destruir o uso do pào 
asymo na g,r:mde festa israelita. Obteve. 
porém, que esse pao C\1ltual fosse fabrica· 
do pelas machinas . Segue·se ainda a mes· 
ma cerimonia ritual: o trigo é colhido t> 

moído por israelitas, mas um grande engc· 
nho1 que gente da mesma religião 
move, vae amassando, fazendo da , 





do da terra mà onde os castiga­
vam, vexavam e fer iam. 

Em 23 d'abril, depois do pôr 
do so1, começou a solemnidade. 

Eleito do Senhor. e que tanto tem 
soffrido, partiu o primeiro pedaço do ptio 
asymo e commcmorou ainda esse mez ele Nis · 
sa;n em que se sal''ºu do jugo pharao1\ico. 
Já passaram milhares d'annos e de quando 
em quando ainda novos Pharaós sur.s-em a 
querer impedir-lhes a sua marcha, a nào 
lhes deixar levedar o seu pào. No seculo xv1 
foram os éditos de Portugal leva1l.dO essa la· 
boriosa raça a e1,riquecer a llollanda. depois a 
fogueira do Campo da Là em que se quei· 
mou Antonio José da Silva, como tinha s ido 
a legislação carlovingia a íazel-a serva. as 
leis d'expulsâo, as perseguições de domini· 
('anos e jesuitas, o odio religioso que ainda 
de quando em quando desperta. 

O ultimo homem d'essa raça a quem tor· 
turaram foi Drcyfus, que nas Paschoas pas· 

sadas na sua cabana da Ilha do Diabo. 
de<"erLo nao tocou no pao asymo Q\le lhe de· 
via recordar a salvaçào da sna raça, a sua fuga 
a um despotico domínio. 

Elle ali esteve. A justiça fez-se. O que seria a 
sua primeira Paschoa passada junto dos seus, o 
primeiro pedaço de p~o consagrado, depois da 
sua rehabilit.aç:to? ! 

Ao mesmo tempo que este israelita soffria 
na ilha do Diabo a sua coodemoaçao e se 
levantava um <::lamor quasi universal contra 
a sua raça, a Italia tinha no seu ministerio 

dois judeus: O general Ottolenghi, na pasta 
da guerra. e Luiz Luzzato. na da fazt-nda e 

cujos corações se deviam agitar ao 
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sentirem o rumôr levantado coil · 
tra os seus, porque o hebreu, por 
mais alto que esteja coHocado, 
nunca perde o espirito de soc· 
correr o seu irmão em religH1.o. 
da sua idéa. 

Por isso todos esses judeus que vi vem 
sem recursos, cumpridores da sua lei, espe· 
rançados pelo seu feitio messianico. mas 
contando tambem com a sua energia, não 
deixaram de comer o seu pão asymo n'esta 
época da Paschoa em que os ricos israeli · 
tas·- mais de que em nenhuma outra época 
do anno - soccorrem os pobres. 

A Paschoa judaica di~ quasi sempre com 
a Semana Santa cathoHca e só de muitos 
cm muitos annos nào coincidem as duas fes· 
tividades. E' ent~o como este anno, que a 
solemnidadc israelita princi1>ia ao domingo. 
Abriram-se a!! por tas dos seus templos. cm 
volta das mezas de farnilia juntaram-se os 
israelitas e todos esses pobres, que vemos 

sempre na labuta. encontraram, com o ® 
seu pào asymo, um cantinho n'outros lares 

mais abastados. no dia solem.ne da grande festa: 
a Pasc::hoa israelita. 

Nos grandes centros israelit:ts como a logla· 
terra, a AHemanha e a Austria, Ol''lde ha respe· 
ctivamcnte cento e cil\coenta mil, quinhentos e 
noventa mil e perto de dois milhões de judeus. 
o fabrico de pào asymo constitne uma 
verdade ira industria n'e~se período das fos­
tas, sendo empregados obrei ros cxtraordi· 
narior. para poderem fornecer todo o p:-to 

de que carece essa multldào de filhos do 
Povo Eleito do Senhor. 

(Clit:llb Abtnlacat) 



NO TAEATRO D.AMELIA 
Ennette iacconl, 

que o publico tem ap­
plaudtdo no t.heatro O. Ameha, é o mais singular actvr de 
observaç~o e analysc, de detalhe e verdade que percorre o 
mundo, conl a sun companhia, extcriorisando as obras mais 
difüceis do thcatro. Nl'lo se limita a interpretar as crcações 
dos auclorcs polo lado que francamente apparcce aos o1hos, 
que se vê no decorrer d'uns ensaios para profanos e até mos· 
mo para alguns profissionaes. Entende-as a seu modo. met· 

.1: te·se dentro d'cllas, vao como um grande realista, procurar 
na vida o que clla lhe póde dar para construir o seu papel 
harmonic..mente com o pensamento do auctor. Xo resto é a 
mascara, a voz. a hgura que se transmudam de personagem 
oara personagem. chegando a assombrar. Ha no\'C annos. l~iS· 

boa, deslumbrada ainda pelas maravilhas de Xo\'Clli, O\I• 

\·iu di1..er que ia chegar um outro artista tanto ou mais 
sin;.,'Uhnnente dotado que este. Chama .. ·a-sc í'..acconi. Nan· 

~em o eonhec:ia na ~ninsula a n3o ser um ou ou-
tro diplom:ua que o vira na Italia crcar com vcrda· 
dclro am1"'ir J>apcis das peças modernas. ser o Inter· 
prete. J>ara Jogo ser o ma1avilhoso embaixador da 
liueratura escandinava que entào nos parecia vaga, 
nebulosa como os nevoeiros dos fjords, incompre· 

hensivcl e du\'idosa. Habituados ás velhas, peças 
do ropcrtorlo francez, mais querido, que f;:izta 
gouejar romanticas lagrimas como a Jffart,yr. in· 
tcrc.ssar pelo enredo como o C"esar de Ba~n11, ou 
sentir ligeiramente como uma turbamulta de co· 
medias de Scrlbc, cheios do theatro historlco, todo de 
fatos hcrr.mtcs. nr.o C'Omprehendiamos bem essa positi· 
va aualvsc d'almas. essa dissecaçao de caracteres. css;1~ 
figuraJ \'lolcntas, que eram a ,~ida e n'clla vinham pode· 
rosamcntc cx:crcer uma influencia. 

Em llcspanha, onde o theatro de ha dois •eculos 
th·era berço e dera origem a uma serie de obras prima., 
írancc~'\S, Zacconi fôra le,•antado ás ru,.;.\'ens. lJe dia 
para dla anciava·sc pela sua chegada. Os jomacs, 

ent~o sem a larguissima infonnaçao de hoje, pubh· 
cavam apenas redamos ao actor. Nem uma nota bio· 
graphlca. nem uma critica mesmo t:Tanscripta da im· 
prensa ~espanhola. Zacconi chegou. ja lá v30 no'"e 
annos. l ·~ra um pygmcu. dizia-se. Pequenissimo, S(·m 

mobilidade de physionomia, apenas qualquer cou/ila 
de inLcnso nos seus olhos, o revelavam. Vo resto 
uma vulgat cara de italiano; sem apuros ele vrstu:t· 
rio, sem gesticulaçao, homem apagado n'uma mulll· 
dno e que talvez n:lo chegasse a contentar o publico 
dillicil dn cidade. 

zaoconi no "'""'*' 

Mas quem era Zacconi?! 
Dis<:ipulo de Emmanuel, que adorara como um 

id~lo, debut.;'tra em 18j4 na peça Os Dois SarKi'nlos. 
Tmha sete annos, pois nascera em Montccchio cm 
q de setembro de 186j. Até 1884 ,·lvera na compa· 
nhia do mestre: de 18<);. em clean· 
te, con"•i:rado pela critica, lormara 
a sua <"ompanhia. E era toda a gen· 

te a esperai-o, deante d"estes 
sim1)les dados biographicos, a 

duvidar, a sortir 
com esse tào íaci l 
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desdcm lisboeta, quando n'aquclla 
noite de 2; de novembro de 1901 o 
artista surgiu no palco do theatro O. 
Amelln na peça Os Drsho11atos, de 
Gerollmo Rovetta, ent:lo um moço 
dramaturgo n 'um pt. riodo de transíor· 

maç3o. \Onhando já com audaclat, mas 
ligado i<J explorações folhetinescas que 
lhe davam para \•h•er. Pois apesar da pe· 

\'.ª ser toda de episodios. de scenas dC!itOrdcna· 
das, o grande actor conseguiu electrisar a pia· 
t6;,, ao lado de Ignez Chtistina, a celebre actrli 
que ainda hoje o acompontla, para d'ahi a pou· 
co ser urn perfoho bronze, terrivcl, estranho 
nn sua sobrehuma· 
na mascara. onde 
~ gravavam todas 
as Impressões, ao 
lntcrpctrar o p,. 
dro Canuo, com 
n aCttiz Picellio , 
quo tiunca nos es· 
qucccu. 

11oi uma grande 
noite d'ane. O 
que>! Pois era 
aquclle o py~eu 
sem gestos, entre­
visto na vcspcra. 
n" lusco-fusco de 
um bastidor, con­
contrndo e tristo· 
nho?! 

Mas o assombro 
ia chegar. Zacconi 
representaria Os 
Esperlros. Ti· 
nhan1-se feiro ren­
tarlvas d'ar-te cm 
Portugal com JlC· 
ça. d ' lbsen. 

versa, continuava a interprct:u o 
seu personagem para no fim receber 
a consngraçno d'esse publico dlfficil 
ali, completamente dorninado. Na"" 
pe(as que se seguiam, A Imos Sq/t'. 
farias, do socialista revolucionario 
que é llaupptmann, o auctor dos Tece· 
/Da, poema de miieria da Sllesia: no p,,_ 
tkr âa.s lY~VJs, do evan~clisador Tolstoi. 

com a sua larga observaçno da ,·ida dos cam· 
pone7.es russos. como no Ktmz, producç!\o de 
Dumas pae, o homem de lmagina;ào portento· 
sa . Zaccooi conseguiu ser sublime . A sccna da 
taberna, d'esta ultima peça, encheu d'auonlhro 

o publico, e os :u· 
tistas portui;ue•cs. 
com Rosas e Bra· 
.z.ao, á frente, nio 
lhe regatearam os 
applausos cooqui$· 
tados com t:io su· 
perior talento. Fo­
ram noi tcs sem 
cgual n 'aque ll c 
theatro, onde a h· 
gura pobre do ar· 
tista parecia <-·r<-11· 
cer, avult.ar, impl°~· 
se por uma d'e"as 
fortes convuls1Jc, 
do geoio. 

PensoU·$C entl'lo 
cm fazel·O rcprc· 
sentar o Fr. /.ui:: 
1ü SIJus<r. Portu~.11 
tinha tambem a !llU. 
obra prilna de thca­
tro : posiuia um 
drama que e!llta\":l 
consagrado e que 
o illustre Garrett 
escrevera sobre 
uma velha chroni· 
ca, diz-se que 1mr 
conselho de li 1·r· 
cuhno. ha di~s 
con sa~rado n~H 
ruas para o anímo 
das multidões 

- J Cn.rn dn Btmern 
representára·se no 
C~· mnasio. Lucin· 
da Simões, que é 
sempre uma inno· 
vadora. puzera·a 
cm scena com uma 
audada sem limi· 
tcs. atirando para 
a nossa admiraçào 
o drama soberbo 
do velho norue· 
guci. A companhia l.acconi no A"''" 

E' certo que o 
dramaturgo fa1sc:'t· 
ra a historia : pu­
zera a vh-er, com 
dezoito primavc· 

de 1>. ~laria fra. 
cusára com a reprcscntaç3o do Palo Crt't:.,,. <..,Jue ia 
ía:1.cr o italiano~! 

la apresentar.se d'uma maneira t:io ori~inal e tao 
natural ao mesmo tempo que os medicos, na platéa, 
olhavam com pasmo o singular artista desde a sua 

entrada n'essc d1fficil pn1)el d'Oswal· 
do . ·rralla na sua fi~ra o cStygma 
do seu nascimento. r ilhn d'aquelle 
grande ebrio. o capi!!lo .\lving. gen· 
rilhomem da côrte. Oswaldo solTria já 
da atax1a locomotora e sccna por sce· 
na, sem um desvio, sem uma not;l di· 

ras. essa Maria an­
gelical, que !allecera com dois annos. no diz.er dos 
chronistas. Mas isso que tinha? Era a obra p·lma. 
Rossi rcpresentára uma traducc;:io do drama feita por 
Giovcnnle Vegessi Ruscalla. Fôra lambem uma as· 
somb1osn noite, no palco cio Normal, essa em que o 
sublime artista incarnára o papel de 
~lanuel de Sousa Coutinho e a actriz 
Cosclli o de lllaria de Noronha. 
Para isso tinham concorrido os jor· 
nalístas d'aquelle tempo Ramos Coe· 
lho e Jo'!ié Ribeiro Guimar!\cs. Era 
repetir a tentativa. 



Ir-- Zacconi, faiendo a personagem da obra 
1 ___./ prima nacional, subiria ainda, se isso era 

possivel, no nosso aniruo. Outros jomalis · 
tas lhe falaram n'isso. O grande actor pro1netteu que . 

~o i?J
~ 

l
. \.) 

com a mesma natura 1dade, l~ 
a mesma sober~na arte, dan- ~li 
do a mesma 1mpressào ao U!J 
nosso publico . ~p 

Do Fr. L11iz de Sousa nun-
ca mais se falou . Em Paris fez·se 
a tentativa de o rcpteseutar e pa. 
rece que não agradou ás platêas ávi-
das de modernismo, mas entre nós, certamente, 
seria uma noite de grande enthusiasmo essa 
represcntaçilo da peça, senao já muitO g~ata 
aos nossos espiritos como theatro, ao menos 
muito nossa querida pelas suas tradições. ~las 
íoi apenas uma idéa passageira . A vinda do 
grande actor a Portugal marca umas noites es· 
tranhas de suprema arte, que sobretudo sen·i­
rao de estimulo para os nossos artistas ·e para 
os nossos dramaturgos. 

A arte nào tem patda, como o gçnio a 
ntio tem . Zacconi interpreta os dramas dç lbsen 
como os de Shakespeare ; os Especlro.r; como 
o Hamlet: as obras dos seus dramaturgos ita­
Jian:>s d'Annunúo, Rovetta e Bracco, como o 
theatro singular do a!lemào Hauptma1m, as pe· 

ças de 'folstoi, o grande russo, como as df': 

~ 
Bn eux, e cm todas nos d:1 a alta impressao 
que emana d'elle, que nos faz vêr i obra 
''ºr uma fórma até entào ignorada, n 'uma re· 

velaçào . E' o que se sente nos seus 
.. espectaculos : a fórma médita de 

cxpncmr as grandes tragedias 

o 

na sua segunda viagem a Portugal, ir~terpretaria 
esse drama. Ficaram de lhe enviar o drama. Nno 
sabemos se foi cumprida a promessa. O illustre trag-ico 
dizia até que, se n:to lhe agradasse a trac.lucçào. elle a faria 
de novo, como succedera com a do Poder das Trevhs. Isto 
demonstra cabalmeote a que alto enthusiasmo se chegou em 
Portugal pata com o grande actor, que actualmente repre· 
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Na •<m.tle'a\·el 9oe561o pa.rlalbC'nlar e~ n ~ at>t-11 o"''· dr. Affo.uo C06ta ku c:att:l~ do •r. O. F<tnando ~ ~rpa para o sr. An1onio Julio Ma<had<> rd1h\•• a IH'&' (lOll ,·011.1 o sr. Hinton, 
t: 4..'0m outNs ~ ~otou•tc qu<" o mln'.t<rlo 11.,'lo •~latiMe a oH wt.tao. ~o m<-delhlo \i..ff, mua1do ~i<lo Na,..al -t , o ar. dr. Affo11so Ca.ta, ao lado d<t 1r dr. ~\kxandre Braga. 

aauardan~o o ccm~o da di11cu»lo. (O"AI de • ._~Ol.••i..) 



portu,suczes, <1uc entraram na lide . 
foram Cadete, Mariuel dos Sanlos, 
Thomé e Alexandre Vieira. Os t~tt· 
va lleiros eram Eduardo M ar.cdo o 
José Casimiro. O npalfn .'ialeri sof. 
frcu uma colhida sem lmportançJa, 
depois de ter bandarilhado com arte. 

Os forcados sollre· 
ram varios derrotes e 
alguns tr<-imbulhões no· 
tando ·sc faha de au· 
xilio aos mais dtno· 
ch1clos, que se atira· 
ram rijamente par;1 e 1S 
touro$. ]"s6 Casimiro 
toureou com \'alentia 
e Eduardo )faredo 
fez uma boa tira. 



1- Uma pêg:. 
,-Um dt-rrote 

s-C"«llrnlo (1"!1.'\'an· 

do um pu dt- ban· 
d3rilhu 

4 - Utu bom par de 
~nJ:i.rllhas de Co· 

<h<n'lo 
s - Um bom par de 
b;md;u·Hhu de .SO· 

kn' 
6 - Cotlll'YllO prepa­
~1ando o touro J)af<i 

ll sorte de 1r.iortc 

1 - Codcr;10 n'1,1m 
pa!>$t por alto 

$- Conse<iucnci:as 
do dCl'•OlC 

9-Sakn prcp.<i.r iando 
o touro para l'l s .. rtc 

de morte 

10- C<><h~nto PM· 
11ando de muleta 

(C/1clris Bcnolielt 



-. J\·M155A°Cf\MPAI: EM·l\RJILHARlA:t · 
-.==.. O '-RPU.iO l.f.1'J\rtTIUtDC 9 DEU~ ~ · 

1-0 capelllo lc\•:u 1tand<• 
.a D<-us. 2-A sialv;i. i10 
1110n'lc11to de levantar 
a Deus. l-0 capcl11<> 
fa:itndo 2 allocuçllo 
11()$ xccru11111. 4-0 ju• 
u.mcnto. s-A cn trad11. 

d 'cl.rci no quartel 

: ~A íesta mi· 
litar que se rea· 
lisou em artilha­
ria r, no dia 24 
de abril, foi uma 
das mai:> intcrêS· 
sa1\tes das ulti· 
mamente realisa­
das nos regirnc1\· 
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a exemplo do que .se faz no estrau· 
geiro, e houve varios exercícios de 
s/J(JrJ que roram tnuito applaudi· 
dos. O chefe do Estado visitou o 
quartel, tendo palavras do maior elo­
gio ante as novas il:\stallações, assis· 
tindo tambem â missa campal que 

Ex~tcido de \tlflt11ras 
A vl<.>lenta d~scida d'11ma viatura 

foi celebrada pelo capellào do regimento, 
reverendo Elysio de Campos. Em seguida 
á missa prestaram juramento os recrutas, 
cm numero de trezentosJ íazendo-lbes o 
sacerdote uma vibrante e patr:otica alio· 
cuç:.o. A' noite ilh.nnino\l·SC a rachada do 
quanel e houve scss~o de animatosrapho, 
o que muito agradou aos soldados para 
os quacs a vida militar começa a deixar 

de ser a antiga existencia 
cheia de terrores e receios. 



PfÇA fl'l 1 JlCTO fM 1.1 ~O 

OI~Lf~tDO GOlft)~~~E> 
RtPRBEHTADA NO THFATRO O.MARIA II. 

EXTRAHIOA OOCOIITO DOMBMO TITULO De 
C. MALHEIRO Dl.A5 

PERSONAQl:N$ 
O up lguaeio Peixoto 
1lfana.. J'aloi)'tll Torr« 
/•)'aHc1u.o... Joio Ca!aiam; 
jo4o .. .. . . . ' . . . .. Me11•lonçn de C11.rva.lho 
Lufra.,. ... . .. . . . . . . . . . Mana '.\hchado, 
Em Polvoreo;ira, nQ:S •rn:dorell de Cumu1rlles 

At:-tlla.1i•l.nde 
A easa d 'um /o.1(11eleiro t' rozi11ha rusli.ca 

O CRCO. ,.11capoluda, 1Kl/IQ .. $e ao """''- MARIA, ·~cotluda .,() 
(luat·lo do lado du~1to, t1nl~·le para a m111so do 1:all<1. O«ltc· 

.u o v .. nto, f6YO . E' no1ü dt' ,\'(ital. 

SCENA 1 
0 Ct:,f{Q t ,Jf(lriâ 

-0CBGO 
Elle a missa é cant:tdà? 

- - MAa.IA 

Eu sd ... 
- OCP.G-0 

Tarta dcmom •. , 
Ser inve-rno. e tu só pelo c;iminho fóra . 
Sempre ê de noile , .. 

-l\I AR.I A 
Ent~o ... 

-0 C&(;O 

l.e\•a o capote. ouviste? ... 
-MAKIA 

já sei. Se liear<s só, has <lc fü.:ar mais triste, 
n~o vou. 

-0 CKGO 
Não. Deixa lá. O l;-randsco n:"lO tarda. 

(espabmuuio as milos) 
O lume amorreoo ! O' vC .. Quer-se que ardá 
até o ou1ro vir. 

(approxi111a11do·se mais) 
Inda tem lunH.:, nind:t .. 

Alfredo Cuinuu~~ 
(<."'11cM\'MQU'"S) 

(com saudade) 
Ah! . . . quem oudesf'e vc:=r-tc, ª"':;;im vc::-.tida e linda, 
com o lenr:o do trinque, o ouro ainda ncvo. 
- como !' oss:.i Scn ho1 ;1, a rezares entre o povo! 
i\las estes olhos, Deus! •• ni'l.o me dão uns in:o:t~n-

tes . . . 
f>'hoje n cem am.o~ ês 1>'ra mim o que erasd'nnks. 
Tudo t.:nvélhcce, eu e1welheç.,, e os mais tamhcm. 
porque t; ::>orte c1ue Deus a todos dá ; pon:-m, 
como há :mnos te vi (quando a luz nos ajuda). 
w l qual te hei de vér, c;mfim, que j;i não rnuda 
o teu retrnto-por mil n1mos que corre:-ses ••• 

(a11101"jfa1111•11lt') 
Feliz de ti. que dentro em mim não e1welhcct.:s! .. 

-MARI A 
Olha o vento! . . 

-0 CRCO 
A prêe.ar! ..• 

- ~I AIU A 
Bo" noite de íesta 

Sc:a.-:;. 11 - J041o, l.utu e o Ct!&O 



-Oca-:<,o 
~ào ha saudade nem dc-.Rr,\ ~.1 como esta ... 
Aqui 'Ó~ ... \'ê tu lo\ 'C ,tlgucm açode cm 

vir! 
-)fAR1A 

A lristei.a íaz mn1 a c.1114:m (olgnr e rir . .• 
Foram-se todos ..• 

ÓCK(;() 

Lá virn o .. . J\t'.;1so n ge.ne 
não tem lenha 1\0 lmHl· '-' \'ivc honradamen­

te? 
- )IAM.IA (<0111 ltúf(':a) 

.\ un~ a noite ê gr.;rn(.)"; ,, ou· 
tros ... uoite morta ... 

-O ca-;GO fall~rad'-'} 
.. \rir ou a chorar. tom.\ra •' minh.a porta 

pouc.·a gente da e~ttanha ...• \ cmtra, a 
nl.li!'o ,uni!{a, 

'ir,l, '-lllomdo quizer. pda nlom('ir.a ;.mti~a. 
f pe9u<1UJ np11(t>I 

-M.\RIA 

'St;\ uou- noite fria ... Appctet.'t" (,} ralor ... 
-0 Cl-~CO (lrisk) 

Sim, L"llc o \'Cnto é gran te; e o frio inda 
l· maior ... 

-'\IAIU.\ 

<•teu irm;\o por lâ! .. 
-O Cti'.<00 
Se agora ,·em, 1-:cfava •• • 

/lff~.t..·,11do as l>r,1:.uJ 
Fa.c hoje uu\ :.nno :que d10\eU, 'e Deus 

,\ d;l\-,t! ... 
1-.. o vento <1ue (ez! ... ,\1rt' ngtonU:, feliz. 
teve íoli.:-aoça , quanta unda,·ot e q~~~'t:1; 

(J>ára11do, 111>1traflo) 
1 lojc, oem sei se \'ivo .•• Em vê1' i:-.10 

t:lo mudo ... 
nnoitc:te·me a alm;i .. .' 

(lrhfâ 
Ah! ... sempre o \(•r (·;.,.udo 1 ••• 

{e#x11.e-a11do os o!Jtt.11) 
Só fahaxa que eu ,.i..,'>t . •• Era "" ,·(·r ... 

Em .. umma. 
h.hla,-,,. \"ér·te. e não falta'ª coi"ia. ai· 

De .. se·rnc Deus a luz do~ olho,Kt~
1

1
1

1
1

~'~;1~: 
liltllCs 

(un~ in,t,1ntes, :-;cquer), a '~r ... e. como 
d'autcs 

i
• inda salJia rir (o que nrnl se nt•rcdita) 

n lua bocca, que era üO\'n e ern bo-
. . . nitn!.., 

Mas ellc t: noHe .•. nout' ~~m1>rc • . 
Sem 1Mrar, 

'"'°mprc a mesma n~grura e o me~mo pesar . . • 
S<·rnpre ••.• 

SCE:\.\ 11 
Os m~smo1, }t>i1o' l.Ni:a 

E' Já !Úl~~~,~~~'u 
-o ceoo kom a t•o.: :·elt1da) 

Abri ... 
-L\'IZA (enlrmulo rom /oc1o) 

Olh:a, ao borralho! 
-OcH<tO 

\'id.l de quem é pobre e nunca tem trabalho .. . 
-JOÃO 

Qual trabalho. nem nada! , . J\ gente es.pcra cm 
Deus! 

\',,, um cigarro ••• 
-0 CEGO ff<1lpa1lfÍOJ 

Obr-i~ado. J-:,te C Jos teus .. . 
-JOÃO 

•Futtc-..., é ~m de '~r. 
- O CECO um".ndlta11JI) tJ riirarro) 

Fa;, írio ... 
JOÃO 

bso é <:1ue faz! 
Um vento secco .. . f.' vc:rdndc , o Leu rapaz? 

A ac:ttla Maria ~hc:ba.do no ~1a1>el de /,MilO 
/ClicJti M \'•..quH) 

- jOÃO (j>ara <> U("O) 
\'á lá. O lume. Põt- na bocca • .• 

o CftGO (/m.ra#dl} }NINO) 
Obrigado • .• Jâ está! 

-J0•'-0 (st'-H/r1Nd(>o-$t') 

Pois bem tt· \'.lc, meu caro! 
Ll·11,A (/ei'(lllfando a cor/ilia tlu quarto) 

Olha c1ue tal! •. . Ainda e-stá n'cste preparo! ... 
P.<itou n vtr que âma11hã mettc pi.;'\ ao c;:mninho. 
A VÍC•SC: ! . . . (1•i11dt>) 

o luar e çomo a ílõt do linho! 
Airnl!!! 

- Jo.Ão (/>011cfq os j>ls ao /um(') 
Geada assim!. . . Alastra t<Xl<' a e\trada. ! 

Parece vidro, de t.ilo grande t: emhrnnquiçada ! .. . 
(jdra. "•um rancho de loradorn, uma :vz ~aNla:) 

I Ja. u. ,·ae o sol a ""f:rra: 
6 . ~' portelinha pas-,. >u ! ... " l Se nà:> et'3 do te\I go..10. 

meu amõr quem te c.>hriguu ... 
CóRO 

Ai i o ai! . . . 
Eu :·e11ho d't1~ira-111nr: 
Je t•11 agora 11/to 11fm1Uf'O, 
quando hei de namorar / 



- O CtiGO fpenfa/io.·oJ 
.Ah! .•. 

- JOÃO 
Os ra1:>az!s! .. Eolh lit noite eMá agrci;t<:. 

Ma' sanKue no,·o. que h;m bso ..• 
-O C•~c<> (f>1'e11,/nulo" J>t'l'll!l ,/e /ô1o) 

Quem é este ? •• ~ 
- Lt 11.A (n'm/b/ .. 

E' opac. a falar! 
-ÜCH(;<> 

Tu {':o.l•Í' gordo, homem 
- Jo.to r1·úu/õJ 

('''"'º o outro qut: di7, º' filho, não consomem ... 
-Ocu;o 

-Jo.\o 
Bem lhe ... \.tt-·' 

- O CtiC:O f11Jrlla11da " <41f>t-ft1J 
Ah ! ••• hon' \'Ínte ~rnnos?. .. 

- }OÃO (bhlrndt> '1 p1111) 
1.c:n1brn~Ht;, Q utm ? • . 

-O (.'KGO rldHr) 
Ent!io ... Boa 'icl;_t de enganos~ ..• 

1 t'IUI>º d 'uma s& ve~ ? Qm-111 tt dt'ra ,·oltado ... 
Lntào n.\o era eu t:iu pohn.· .._. dc,i;::r<lçado •.. 

(ama1-,:amr11k) 
P.1rtiu . .. Lã ,·ae . . 

- JoÃo (rom ir1111ia) 
Corre atra:r <l'f'lle, t•m pen'i.."lmento ! 

-O CFGO (lri.Jle) 
:'\c:mqueeo<:otres.-.emuitonMi"'CfUe corte o 'ento ••• 
PMtiu . . . lâ ,·ae .. 

- J o.\o (ln·4111/m1do-ul 
E ~u \'OU . t 11nbem. Es'-CS rap;11.t.:~ 

<1ucrem folgar: (:_ noite gr.rnde . . . 
-0 Ct;GO 

\'ac .. . llcm fa1c.•.., •• , 

-1.tllZA (para o quarto) 
\'enha cl'ahi. 

O Cll'<~o (a.iritaflllo us hom6rosl 
1\i.;-or.1 ,·ou. Xão J>O!--.O ''êr 

-1 .. l'l.t.A e para a a/<Qt'd) 
~I ariquinhas, cnt3o >. 

-O Ct;c;.o (baixo) 
0t"ixa lá ... \"at f;\ ter 

(d1 mn-u "falada passa d poria 

f Eu S'JU C'tavo e lU es rosa; 
bis <1t1.tl de nós Vt'lerâ m ais ? 

l o c r.wu n~..,çe :\ janella, 
a rosn pdo!-õ quintaes . •. 

Có•o 

Adeus. 

Al l d ail •• 
Fu t•e11ho d't1l>elra·mar; 
.ff' ru a.~< ra 1140 namoro. 
9u.111do llri d4' 11amor.Jr .' 
- JOÂU (sa1º•do <om !J1i::a 

-0CF..Ç0 
E gta~ª"· cio cigarro que me dt..,tc 

-MAKIA (do quarto) 
Espete. Eu rnmhc.;nt vou. 

- 0 CBGO (al/q) 
Adeus! 

(lmi 1·0, /J0.1'<1 .1lfaria) 
Não vás com c:'u:-. ... 

SCENA 111 
O ( b:o r ~lloria 

O CliGO 
Rapaus • .. S.tbc-.. lá onde elles vão .•• 

- \1A1tlA fdude11ÁIJ11dd1 

-O c;1Hi.0 1irriladoJ 
Aonde;- ..• 

J\ • noi1ad;1 ou """'im ••• A gente "º'"' t'>eondt• 
o seu cami;•ho, e bem de ,·tr. Ocpoi ... nu func.Ju. 
''cm este· -bolt•;;u1uclle -dii ... Cois.as do nnMtlu! ••• 
Mulher ca~ada, linda ou feia que ella seja, 

-
l gn:u:io rdxoto no papel ele r,p 

Mt11doll~ C11r,1albo no 1>•ptl d11 .Ja,fo 

("1fr~i Vatqllt'") 

deve querer, de ~i. que nem o sol a veja. 
Q uanto mai~ sendo lindà ••. Este 1>ovo full{;ulo . ~· ~ 
mcnteao~olhos dn cara: engan3 o m:\.s pintado!. 

~ .. 



-MAR I A 
Pois vou só. D<:ixa lá .. . 

- 0 CBGO 

Ranchos! . . . 
E' a melhor companhia ... 

- .\IARtA (eu!ramlo 11á co=i11ha) 
Sim. já foi lempo .. E eu não teoho 

alegria .. . 
Tomâra ,·t r-me em cas<1 ... 

- 0 CISCO 
E era melhor. Assim. 

não sei que é, nunca te sinto ao pé ele mim .. 
. Anela-; por lá, agora a ii;~o. logo 6.quillo .. . 

~ Pcor do <1uc a cegueira é não viver tranquillo .. 
Peor, muito pet.r ... 

- ) IA l\IA 
Oh! Senhor. tu que queres? ... 

T'enho de caminhar . .. Não vês as m ais rm1lhercs. 
íóra de casa. ao seu cuidado, á sua lida? 

-O Ct-~c.o 
Cego de todo, que sei eu d a t ua vida . . . 
qut;: sei . .. 

- MARIA 

·~ Uas~ Ó0~s~~l{~!·~·i/ado) 
!~ Por Deus .. • Que D eus me \'alha !.. 
,.J) <:ier casada e andar no meio da canalha, 

como as solteiras . .. Que d irão? .• . Que é do~do e 

-O cgGo (commot·ido) 1 
réles! 

I~.
• . Réles . . . -)IARIA (a111aYgo111e11!c) 

\ 'amos ... Perdão! . .. Nt'10 \·ás, ntío vãs com elles ... 
Perdão ... Estou aqui em todo o s:into dia. 
nial sinto o sol. é o teu amõr que me alumia; 

~ 
o teu amor que aquece esta alma e este lar . . . 

~
··,'• Se eu lou,·o A Oe::us vi,·ersó por tcOu\'1raodar! .. . 

. -MAtl: IA (im;u.it!la} 
Tu 111\0 perdes a sc;isma . .. 

-0 Cf:GO 

~ Todos temo-; apégo ao que n~l~~~01~a~~~~i~tece 
~~· é bem de vêr. 

-·. - )f AR 1 A (ln'ste) 
1b\ E tu nno vê.- q ue me consomes? . . . 

l~ ~~~1~a~~~·u!~~~~~~~ ~~e~~~s1·~01tr:c~s~o~1l~~~~f~~~~~ 
~~ (chorando) 
~- T:imbem. lom1ndo Oeu!;;,, não faltava mais 11ada 

ifti;'rt) que chon.1r com:\ fcsrn .. . . Eu cobe1 ta em suor. 

~
-;.~··,. a cuidar, a poupilr . .. T':unbem era melhor 
~!~ que me le\•:tsse Deus . . . T ambem. tambem ... 
2'"'~· tamhem ... 
;;" Sem1>re mcttida aqui, não cuido em màis oiu­

guem 
nem um instante só .. . Como tenho cu vivido? . .• 
E ao fim de tudo ainda é ma1 agmdec;ido . . . 
Se eu íósse algu ml louca! ... Eu não sei o que í.14:ª··· 
Uasta·me a \·ida, que nem pouco me <::mbara~a . . 
Ba~ta •. 
(/J(lra n missa. os sinos Oll'i'l'W·St' ''epicar. a dulnuria) 

-ÜÇEGO 

Adeus .. 

E:;tá a tocar. OeixrHm! aqui dois mólhos ..• 
- )L\RIA (poisa11do a leuhd) 

-O çij:c;o (11111maj}agô> 
Reza por rnim . l.impn :l agua dosolho1: ... 

(out•imlo /rrhar a poyfa) 
Deus vá comtig.> . . . 

SCE:-IA IV 
- o CEGO (embr11lha11do o ciKOf'rO) 

l:::to um homem, quando cega. 

~~~~ ~~\~l~1~sv?d\~ª:ª o coração nt10 chega 

(ltirJ!O síle11rio: d<'/JOi$, f>nipa11do os hoisol) 
Os. lumes . . Eh! . . . bonito . 

(in.·a11ta11do.se) 
Na gn\·cta, talvez •.• 

~ (omti11M o '<'t!flio) 
~1':. :::'' il . Canta p'rn ' hi, ma ldito !. . . 
\ . 

~ . . 

SCENA Y 
O t't'J:'O r l ·i'rml"iseo 

- 0 Cli:CO (ouvindo brr!cr) 
J::'s t u, Francisco? . .. 

FRANCISCO 
Eu mesn,o! 

-O CEGO (!t•11/audo /edN?t' a .!{at't'lu} 
Espera , que eu vou l:í. 

A .Maria saiu, 1n; s nà.J ta1dn . . Al>rv j~i; 
e um crédo . • 

- F·RA:O-:C1SCO 
E;-;t:i bem . 

-O Cf:CO (ba ft>ndo a Ka1'da. com /01·ça) 
l~nt~o !.. . lfair, de g raça ... 

- F 1b\NCl!-iÇO 

Tua mulher \'Írâ. 
- O <.:1°:<:0 (ládeáudo a pot'fa) 

Qunl vem . nem qual ('ah:u;n. 
Os olhos j:i lá vão, n:lo vêem como os teus : 
mas os dedos das mãos, lo m•:1do ;-;cja Deus. 
inda. v(:.cm um pouco .. . 

(áhrimlo a tqr!n) 
Então! 

(eernmdo) 

o \'ento •. . Fl'io? . . 
Não(; p'ra ~raças "' 

- FR,\NCISCO (o!lumtlo. lri.'ik) 
Muito ... 

O CEGO {de 61'n(OS <1/Jerios) 
Emào tu nào me a bra','as ? ... 

- F'RANÇISCO (a(waço11do-q) 
Como vae:; ? • •• 

-O cisco (/JtlSSamlo d larr·ira) 
Como quer ... T ens aqui um torresmo : 

:u1ucce·te. E t:nt:\o ? ... 
- FRANCISCO (es/t'a11/10) 

N:"u> 1nu~ces o me~mo ... 
- Oc1wo 

Oe:::)!rru;::t$, como vé~ .. 'Tinha de acontecer .. . 
Uan homl~m põe e Deu::: dispõe, t: bem de vér .. . 
E a ti, como te vae? Como correu a vida ? 

- FRANCISCO 
Bem .. A toa nnilher ? .. 

- O C&<;o (oca11de11do o n.~arro) 
\ "em nhi de corrida; 

(oi á m issá. Vt!m j;\. 
-FRANCISCO 

Pois eu por lá vivi ... 
-O Cf:Go (atornmdo-.se) 

A Maria c mais <:u falavamos de ti ! 
-«0 Francisco ... o FrAncisco .. . » Ao cabo, já 

fdiz, 
ias ficando lã. quasi a deitar raiz! 
Tantas cartas m::mdava .. . Emfim, na tua eda· 

de, 
q11alquer te rr:i e pQisio, e t<:m·se-lhe :uniude ... 

(!ris/e) 
Mas f:U ceguei. Deus sabe ... A mulher é videira ... 
E c:\, por m im, sempre te quiz. à Ul ioha beira. 
Anda nhi essa tcrrà a maninho, <i g .wêla; 
sem ter mão d'homem que a cave e cuide d'clla: 
1uorta ... T'ens que fazer ... \ "aes ter que trnb:dhar ! 
Olha: as \'ides, agora. inda est?io po r 1>0Uar! .•. 
Tudo :i.hi :i cair. levado e m dcspcrdicio . . . 
F.u não podia ... 

- FKAr-óCISCO 

Està de vêr: largaste o officio, 
depois do mal que aco11teceu .. . 

- Uci-;c;O 
Então .. (_..atguei. .. 

J\ Maria inda (a i alguma coisa ... A dei, 
vac.:·sc ganhando p'ra c>mer ... Se e~tou assim ... 
D'nntc.s eramos $<.:Ís. e mmca t inha ii 10! 
) lais aqui, mai:; àli ... Era <>bra á manada! 
Que veze.; fiz serão at .: de madruJ:::ada!. . . 
E eu a vt:r ludo assim: cannas ahi aos m61hos! 

(amarga111e11!c) 
S im, o gosto era mu ito ... e Deus fechou­

me os olho:; ! .. 



-FRANCISCO 
E agora ... nada.. No que a sorte vns tem 

posto •.. 
- o C"CO (abslYa<ÚJ) 

Capaz de me pcrJcr a ~rnc;a e a côr do ros· 
10 . 

(iOKtl1uW o r~trárro) 
Vnmos1 que eJla. saude,a bem falar. tem tido . 
E' um genio lá d'ella ... Eu \•ivo diven ido 
de a ouvir cantar. Tira .. me quasi o medo. 
Levanta-se ao 1rnsÇer, e ahi, de manhã cedo, 
lembra-me no Zê Bento e m d ia de íest.1da: 

O a('l()r j 6Ao Calu~ns no p~pcl d e Fn,,.tluo 
(Cl/eAJ Vasques) 

mais ca11tiga d'a<tui 1 mai s <1'a l ... .:mimad:.! 
J>n1 ece que inda vejo, o u que v azar passou. 
\'iva Deus. que inda bom! 

- FRAZ..'CISCO 
Ell:t como ficou? 

- O c .. :co (estrrwho) 
«Como fict..u?! ... • 

- FKA!'\CISCO 
Do fogo? ... 

- 0 Ct:GO 
Ah!. .. Como toda :i gente. 

Não tem mal nt nhum. ni'ío senhor. Fellzmeme ! 
Que i::;io é : eu t<:111i, mas foi p-cla cegueira. 
Está de vér: bon ta. e m()(,:.a ã minha beira 
e eu cego ... E' ttisle ... Faz tris!eza, na verdade .. 
. M <1S <:anta . E n lidar? ! , .. 

- FRANCISCO 
Sem1>re e ter :)1niu:ide ! 

Ah! ... sen•o fós;~~~~~ o fogo!~~~ t~~.º~~~~' lfJi JI 
D'antes é que e:-a ,1el·a aqui ao p(: de m im! / 
Logo aquelle maldito ha\•ia de c-ahir •. ~· 
e nós sem o salvar ou sem poder fugi r... -
Oh!. .. a 1><>1"º"'· o fumo! ... Tu nllo r~:~ fi j;p A 
no tempo em q ue uma c:isa acabl, se i1~~~~! D 
Tinha ali uma obn\ e m rima sobre rima; 
là tremeu ou ass:im, e Cle de lá de c ima, 
bate no chão, arde n'um prompto, cstalR 

toda.. 
pega fogo, a corre r, ao que lhe andava em rodn. 
a subir, a subil' ! -e a casa. n'um momento, 
ficou como se ao fogo o ati(<l!:'St.: o vento ! 
Ent:'lo, se mais depressa a gente se leva1nâ. 
mnis cedo o fumo, como um nó, contra a garJ{anta, 
uos sutrocava aos dois. Elia cae·me por mona ! 

(eY,e-uemÚ>•St) 
A inda assim tomei·l he o corpo, çorro :i por t:i, 
cerro a vista: quiz gritar. corn.:r á t=Str:tda; 
mas a ç:1rgn estoirou. com clrnnuna afe,·antadn; 
pôz·mc os olhos em .s<tnf{ue ... e ourei .. . e fui cahír .. 

(amar}[ame11/e e se11/a11do·.U} 
) í<tl cu sabia, cnt{j~;l.~~1c.f?t:;.,~~~) tornava a abrir! ... ~ 

U m<t dcs~tac;a ... 
- FRAN~l~CO (me.l~endo" /Jmu") 

1•01 ... 
-O c .. :c:o 

PilhOtHlôS de maré .. 
Agora estamos bem: 1ltio sae d'aqui ao pê, 
c uida de mim, cuida da vida. e sou feliz. 
Qut: i:;to (: ... A pensar, como o outro que di.r.. 
t!: preciso 11ão ser nem parecer confiado . 
Foi assim que eu pensei em ter.te do mt:u lado; 
ni\o faltará alguem que 1·01lcle a casa: e a:;sim. 
sempre ê bom l>r<:vcnir e ter .. le ao pê de mim. 
Eu nad<t vejo ... E a ter uma nn11her esperta . 
faz mi:-tcr não dortnii'. e o lhar. <.: c:star ;tlerta! j 
Ont um cego. a bem diz<.:r, como ê que ha·dc ·>. .. 
F.stà a dormii'. 1l~O v(: o mundo ... 

-FRANCISCO 
Isso é verdà<lt: ... 

-0 CF.GO 
E ' \Ctdade, eu bem ~t: 1 • •• Não~ por duvidar' 
Mas a v ida d'a~ora é de fazei pcn~:u : 
e ás vezes, sein q 1erer. topamos maus in.:;;tan· 

tc;s ~'I.!} 
- F F.AN'.CISCO 

E' melhor n5o pens:i.r no q ue ha de·vir ... 
-oceco 

Ma .. d 1a 11tes, 
andnxa por ahi urna malta, de g iro!. .. 
D:wa <llma, bem sei, de O!) corn:r ã t iro. 
Em uma ronda a passear o di:l intdro. 
\'iuha m de G uimarães; c1rriam-n1e o quinteiro; 
íarejav:im ... Canalha! Era bom que os corresse . 
Agora, não: co1110 cegue i. nüo :.pparece; 
e íoram-se de vez-n:\o veiu mais nenhum. 
Que \S leve o dem .nio :l todos. \1m por um! 

(ri11do) 
Até dà grapl... 1:-<lo a gcnt!, c m10 quer. 
sempre :-.e agrada qu: l he J(OStem da mulher! 
Di~ia eu cá: voces ;.)ndat-s ahi ~- rodn, 
quando nfinnl sou eu qc1e :i tenho ... toda. toda! 

(ti /Hn'lada, um rancho de rnauças amla, 11 'u11~1 
lot1da popular:} 

cAs ja•1titas nã ~se cantam 
nem }\OS reis, nem ;1os fidalgos ... > 

- 0 CECO (i,-,•i/ádo) 
Ru~ . mpaies. \'ós quereis ... Toca 1la estrada ... 
Cnminhac ... 

- F RANC ISCO (junto d mua) 
E é então tão b.,uita a <:unhada?!.. 

~""''"" ~~ .... , 



-o C-EGO ,.,,,, or~Nlllo) 
\·aC's "·~l·a ! Vem ahi ! Só .. ~ n!lo sair logo. 

-l"~A,CIH.;O 
Foi fefü:! Xiio morrer; n!\o 'e ficar no fogo . . . 

-o c..·1.(;() 

E' \-erdadC'! .. . l"m milaJr,trel ln. <1un. .. i abafon· 
do. 

;\l ns l á vingou: voltou :\ vidn ! O mal fo i 
brando. 

Se: c lln cega ... Pohre-.inlm ... F'ai lembrar 
<1uc mt:smo o ÍOJ.:o tinha pc:nn de n (,.'.s tragar! 
;\té o fogo! ... 

-FRAM.:1sco 
Ainda bt:m ..• 
SCE~A \ 1 

Os '"ª'""" r ./"40 
JoÃo lt'1dra11do: farei ,.rmuisro) 

Ent!io ... cà e~ta. .. ! 
A .,.,,~ H:nto! Faz um friu .. 

FttANCl .. C.:O 

Como vae ti' ju:'\o ?! 
J..-.11 1: c1ue füd 

-Jo.\o 
Andando, ll4.-'U"' louvado. 

Tu t"stá"' féro ! >:em p."lrccc' um 'oldado 
l.t d't''"ª"> terra-;!. •. 

-FR.'\XCl"Cn 
:\fa, ent:\u t..01110 c1uc i:i?! 

-Jn.\n 
Ori\! ... \lag-rn. e de \el'. 

-Ocii<;o 
)f,t"' c:llt:, la, comia! 

l <n1.'\o :\ tropa passa-mal? ... 
-JOÃO 

N :lo d iKo n:>sim. 
Sc.•mprê :melar carrc>:ado a toda R hor:1 ... Emfü11 . . 
<lc:\'t cançar. 

- Oct-:<.;o 
~\ ,-aler1 

-Jolo (/irando 11mn cpo11la• da ordlla) 
S im, uns tres anno ..... Tres! ... 

Tc:u irm!'lo c.-ra só. Inda então. delongada, 
corda h:J{un .. para \•ér a namorndn' ... 

(IHtlt'lulo no Ju,nn/Jro do cego, rom inmirt) 
J..to (: qu e foi ! ... 

-0 CBGO 
Sim •.. Bem te vae! ... 

Jo•\o (lr..·ã11la>1do.se) 
1-: a ti mdhrr; 

c1m· c .. t;l, no lume. e eu ando ao H.•nto. 
lm«rnd.rndo o d_ga1 ro nas bru.~as 

Sun, ..c:nhor ... 

:'l:ad•'··· 

(/11ma11do 
.para 1-ranri.tro) 

J nda não vi"tlC'I ,, \1.\ria ? ... 
-FRANCH··CO 

- 0 C •WO 
NZ'lo rnrda ahi . 

- Jo,\o 
Pois er<l . t mdhorfa 

dt1' moç., .. ! Sim, -.enhor! >:o rho e 1M hri1H1uedo, 
t'm ra1>arig' ?... Upa! 

(sorrindo) 
O teu irm:to lf..·m dedo! ... 

OJh;\ tlUC:- c;u cã por mim jâ ""°º um ç.tco n:lho; 
ma' <1u.mdo a \'i, pelo S. Rra.r: lcnc;o \ ermclho. 
arn .. "C.~da' <lc J)é!'>O, em collctc, e:'\ riqueza 
do~ 'cu' cordões de dez. mõé<Ja, -<'om franquez1, 
mulh<'I' ""'im, a bem aizer. nuura to1)t•i ! 

(para oa.s:o) 
l .t.•mbrou·mc· n minha Rosa .ao l l'IUl)O ~1uc ê u C;\sei ! 
11 1111 ~ ! ••• 

-O ct;co (sorrlndo) 
\'ae-te . .. 

-Jo.\o 
Tra!)te! ... 

l>ara Fra11dscol 
• \nd.t'\·,\ l.i. rap;iz.i:tda 

ot d,;1,r c'um pau! .\quillo tudo de (t·,t.ul.t, 
çm c.mtori•l 1 Cà tntão. c~sc sujt·ito, 
<l',,lf.:ld«J{:'\ na ordha e de \·iola ''º 1>dto, 
tcKlo ftlaucia~ para a m0t;a e p.ir.i •I m:'h-: 
c.inh\\,\ ,,qui, cant:t\a ali . canta\,\ .11t. m' 
l l.111 ! ... Eu bçm o vi. .. E alc:gre. no d:iu•,.tr! 



,...f'> 
-~0-~~;Õ-~~~11 

Lá •monhou um rancho, e adrtga a rnõt"a (sorrindo j · 1 
a pa.Í' Este João. l.t a ç0111at, tem cena ãquella1,.. ' .,~ 

Om e lla, que não ê medrosa, nem se pin1a. Como cllc ~<" 1<-mbra ! . . "'S,;. 
Ar~gaçou-~e, e um 1>ê (\ frcntt.", as m!\O!<> na (a/:.'(JJ'O(itdO, Ollf't'm/o OS .t6rt:OS 11a tslrad"l r *'\;~ 

cinrn., i\hi n tens! E' ellal · 
t lln 1:\ vae a rir, d e rosto avermelhado . (lrz1f111l a11do-se) t J ! 
-como uma papoula a ntre o trig-o cresrndo. E ra um in s l:\nt(', v~sl E u logo l'o d izi;,, ' ' /j 
:--nin'i ao vento, as mtios no M, voando to- (para a poria) V 

ela!.. . O Fra nci..co chegou ! Anda vê-l·o, Maria! 
como danca.sse no terreiro, 1><."la boda! Avia-te d'nhi. Quer vér essa lindeza! 
Foi danc;a~ sc::m ter fim! Já b o fo~o ao ar. SCE~A \'111 
e ainda clles. dhrenide>"', ;1 íol~ar. (01111nmos r .lfan'a "'""'"ª d'a<1ui, saha d'ali ! ... Ah 1 meu rap:u:: ! -Flt.\">Cht."U \N'uma rargallladJZI 

~ foi ;l dan~ maior que houve no S. Ura.c ! Olha qu.c te cngana~1es ! . . 
(J>:e9ueNO <S/Hl(O) .lfar1a, rvNdO l'rantnro, estara tta ul/r11·.:1 

1 

E' dt."Cidida •.. .-\ ~taria é dec-ididA... da pqrln immobilisada de terror. ,,l/oslra fJ nu fi 
-FRAs C1sco (sorri,,du) lo o:wn'ado. r11drulf'lllt, pelo ittun!'fol. 

AiruJa (: nova! -O c.·1·:<;.o (pan111do ri'pe11lt11a11101lr) 
- JOÃO (e11tri.'ilrl't'1Ulo) EnJ::'anei? ! .. 

S im ... é n ova... -FMANCl~CO (ronli1111amio á l'ir) 
Vou .. nu: :\ vida Com ct:rt1.·:1.:L 

Adeu ..... Ficnc ao lume ... 
-0 CEGO (lrislt') 

Adeu,, Jo.,o ... 

Não é dia. 
-0 CP.CO v'mmo/Jilisado) 

Poi-, tlUt.•mL . ~ ou\'i! ... Se a ... e1uia1 ... 

~ 

i~; ~'~ 
<:~~~. -JOÃO (<omo rrllali11d'1) 

\. A geme. 

SCHSA 111N.u: ()ti actor('s lgnaclo, Palntyra 1'otrf:K e Calu:111u 

-Ftot,\~f.' ISCO 
F.sta \"elhot> ... 

<1u:mdo 'ê lembra d'isto e lembra o rt.' ... to, sente 
t;tl «m;a df' pesar nadando e:~ no pcilo .. . 

'""''ª .Frannsro) 
Olha o <lllt' d'pois hou,·e! ... L'm tem1X>rnl de .. foito .. 

- FRA!"CISCO (q/haJtdo o rt'~O) 
Ad<:us. tio Jo;lo ... 

- JOÃO (ca111i11ha11do) 
Adeus ficac~ rm h11n(" ... 

Eu e:\ UIC vou ... 
SC E:-IA V II 

O rego e l •i-a11eisrn 
O CP.(':O (ál'jJois d'um /Jelflll'llcJ a/)tt(<J) 

... O q ue me attm. n'estt- negrume, 
<.: a C<'rtc·1:a que a outra gente que.• .1 tit<t, 
h)U\ad,, u,u,. inda a n:ra no';' e bunirn 
Eu por mim, quando sós. são ahr;u;<h ;\o' molho~: 
não me.· fa~ falta a vii;ta- o e:orat;lo "m olhos. 
Quando ~li:\ me fala, na ako,-a, a -.unir, 
rio tounbt-m, ~ e~tou a n:J.a, ~ern nu-n1ir. 

-O CF.C".O (ag-ílado) 
U c1uC~! ... Elle que dii. '.\faria>' 

Pôde loi .,,cr '··· 
vnnú i119Nído) 

Ent!lo~ 1 ••• 

{l/IUUi 11 '11111 gri/OJ 
Tu não ouves (alnd!. 

- ).1AR1A (dl' j'o"llto.'i, u/e11de11do ns mcfoss11pplirrr11 
/es para l ·i·n11riuo, di:, ll lrcmer e a rb- f>tP'fl 

o cego} 
\'elhn. meu l>t·u .. !. .. E' o teu in não q ut• tttwr brin­

car' ... 
(MARIA i'n n1.<a as lá,t:rímn.s, s11j)0<11d111nrnk: 

FKA'CISCo rae 11'11111a ra1f<Írt1, Jwrrori­
Mdu: (.) CKCio s,,,.,n', de alli:·io! .. • ) 

ICat' o l>.,'lnno, rapidamente) 

ALFREDO Gt'UIAM·\"s 
(brusea111e11le) 

Di1,(• lá no ... outros que m•a ,·c11h;m1 C'ubiçnr.. Nota. - lú/a P.-<ª joi rl'ftresr11/ada, /w/,1 fl"i· 
N!lo fühn1:lo nh i. .. F:::t:ste b<.·m· c·heg.tr ... mtil'a u.:. 110 11ollr d,. u d" abril do t'ôr1•f'n/t• 

N!'lopócle um ho mem tcrmullwrquest:ja :o.ua · a11110, no /11,·ttlt•o dr/) ,l/nrín 11. -R('Si'J· ~ 
s!'lo trinta cães. rondáudoncn .. n e c.· 11chc~11~~t~ ~:i::. 101/vs os 'lrrl'ilos de e<hçtlo t.' t "'/J1t•,r,•11· Si~ 

~eraoanêa@~"' 





1-0 •~uador sr. ·ronunaso VIII•. 1>rc•ldC'nte·da oommh.sSo txe:cullva da Rx1>o~iç-Jo h11err111.clom•I de T1Jri111 
2-0 ,_,, ~11de: de San M11.r1h10 e: Val~rJ:"•• pruidente d• oonnnlJ~A<l c-Ae:c:vth·a du fei;tas c::omme:mo- ,· 

111tha1 de ko1n11. 3-Çampidoglio C'm ROll'I• 

.\ Italia prepara-se activamcnte para 
commcmorar em Roma e cm Turim o 
tincocntenar!.o da sua con~tituiçao cm 
reino unido, com a Ctdndc 1-.·1cr11a por 
capital. 

l~oi no dia memora,·el de Zi de marÇO 
de 18ó1, que. no parlament0 subalplno, 
os rcprc5cntantes da terceira Italia. t Oa 

audacia in,•cnch·et da sua vontade • como 
diz o manifesto dos syndicos das duas 

O l1fln,1rit em Roma 



cidades. atuaram ao mu1\do inteiro 
com a declaraçào do seu hrmo p:-oposlto de 
tornarem (l patria una e livre, dnnd!'·lhc como 
cabeça e guia para os seus novos destinos de 
civilisaçào e de progresso Roma, o reducto 
tantas vezes secular do Papndo. 

Como est.a atrevida promessa se cumpriu, 
sabem·o todos, porque se trata de factos da 
historia contemtlOranea: e como d'csse r um· 
primento resultou a n;:dempc;:i~> polltka, moral 
t: P.conomica de um pnnl <}UC o ce1.ari~mo dos 
seus multiplos senhores e o dominio t~1n1)()ral 
da Ji,toreja reduzira a um cst,1<lo de verdadeira 
degradac;•lO e ruína. melhor o sabemos todos 
aJnda. porque a ltalia é, n'estc momento his· 
torico, um dos pai.r.es da Europa que mais eh":\· 
rna a attenç:io pelo i·nmen!!IJ caminho qucn'cscc 
meio seculo tem satido ía1:cr no campo da in· 

dustria. do commcrdo. das sdcndas. 

das conqu istas politicas e da reorganisa· 
Çàô das finanças do Rstado. 

Foi só, é certo, nove annos depois da data 
que vae COJnmemorar.se, eu; 20 de setembro 
de 1870, que os italianos penetraram, pela brr.· 
cha da Porta Pia, na cidade papal, e Victor 
Manuel H pronunciou o ramoso: Cl sinmo, ri 
resteremb: mas desde i-; de março de 18ú 1 a 
sentença condcmnatoria da temporalidade da 
l\greja estava promulgada sem possibilidade 
de ap1>ellaç3o. 

Nada poderia deter já a obra grandiosa con· 
cebida por Camillo Cavour e por José ?\h1.· 
zini e posta em execução pelas espadas do rei 
soldado e de Caribaldi. E'. pois. esse o d ia 
verdadeiramente sacro á !ta.lia nova e lh·rc. r­
nenhuma commemoraçào poderia revestir um 

mais alto signific-ado na historia de um 
po ... ·o do que a que se ptepara. 



l.oglc ainentc. aqui. por~"m. 
a colebra,-no re· se pôde Ídt.er 
pnrtc·se entre as já uma idéa da 
duas cidades ita · grandeza. i 1l· 

linnos: Turim, a teres se e varie· 
antiga capital, dade que ha 
hcn;o da naçào de offerct.·cr a 
una e séde do ,.mpre1.a a que 
parlamento. :i capitotl 

onde a audaciosa do Piemonte 
transí<>rmac;:to foi metlcu hom· 
proclamada. e Ro- bros; - sobre· 
ma. t' nova me· tudo se consi · 
tr0(>01e, rapul"' derarmos que 
mumli, impere· até esta data 

d"cl na gr~ndeza dos seus destinos. jú assegurnrnni 
I•: romo Turim é hoje o centro da re- a sua pantcipaçào e marcaram cspHÇ<l 

gi!'lo onde a actividadc cconomlca cio no· par~ construit pavilhões os seguintt·s 
vo reino mais se tem affirniado. e Roma ~:stados: França, Allemanha. In~latcrra. 
t·o1uinua a ser. e será sempre. aci· -•~:ii•'"- 11útlanda. Belgica. nussia. l~ouma· 
ma de tudo, o pharol do pen· nia, Sen·ia. An;cntina. llrftzil. 
-iamcnto humano - Turim rn· Bolívia, Columbia. Chili Co,. 
t·arrc~ou·u de levar a crTeito la Rica, Guatemala. ~ icara· 
uma ~rande Exposiç:IO Inter· ~u•. Sakador. Peru Kquador. 
nadonal de Industria, de Tra· Ba"·icra. Japao. Pcrsia. Si:\.n, 
balho. e de todas as manifesta· llc•panha, Estados Unidfls, Sulssa, 
ções que com a r iqueza mati;;.· Hungria, Uruguay, \'cnc;t.Uc1a, 
rlal de um povo contendem. ao ~ l'ur(1uia e Austria. 
passo que Roma reservou llarn si Como se vêf já com difliculdade 
as exposições patrioticas, hlstori se encontra no mappa mundl um 

cas e artisticas. que 1ne1hor se co.-'lforrnam pai?. decente para fazer sociedade comnosco 
com o st.~u caracter e com a sua gloriosa na abstenção! E pensar tpondo megmo de 
trndiçào. parte as razões de di~nidadc nacional1 que 

Os prindpacs grupos em que se reparte a nossa industria de export.ac;no p.:ira ltalia, 
a exposh;!\o de Tu.rim sao: lndus1ria e auingindo a verba de 6.,\1-1s.ú1h írculcos. 
ensino prnhsshmal. escolas. íablica!I'. e la- mostrando-se ainda susceptivcl de um largo 
boratorios de aa>erfeiçoamento; instru1ncn· dc5ccwolvimento quanto aos gencros colo· 
t•)S de mcdlda e apparelhos scientificos: nla~s \café e cacau~ teria o maximo inle· 
photo~raphta e mais applicações; mecha· rcs~c. mesmo sem o concurso d<:> Estado. 
nica gêral: clcctricidade: obras publicas; em aproveitar este exce11entc meio de pro· 
industria dos tran,rX>rtes, caminhos de forro 1>aganda aos seus productos! 
e tramways: IHL\•cgaçào m:rca1ue; navega· A maior parte dos pavilhões <los pai· 
çao interna: ntwegaçào aerea: servh_,·o de~ zcs acima me1\Cionados acham-~c cm via de 
correios; induSlrias do sport: a cida· 1' construcçào, e muito adiantados .se en-
de moderna, municipalisaçào dos contram tambem todos os palados e 
serdços: ornamentação e mobiliarin edihcaç-ões feitas :. custa do comitC na· 
da casa; instrumcnto3 inusicos ciooal das festas. 
material de thcatros: sikicultura A ami:;-avel rt\•alidade das duas 
e industrias Horestacs: agricul- capitaes ~tahanas, a que foi e a 
tura, m tchinas ag:ricolas: indus- que é. e o cspirho tenaz e em-
trias e productos alimentares: prehendedor do piemontc.:z trans· 
industrias textis: industrias do formaram Turim n'um enorme 
ves1uario e da toilette: ourive· rhantier e hao de levar uli no 
saria e artigos de phantasia; in· proximo anno milhares de vi· 
dustda!ll do couro e outras: o sitantes e cte osmd:osos. 
jornal e a arte da impressão; O presidente da 1·ommiss1;lo 
economia sodal: colonisaçào, organisadora é o \'Onerando 
emigrac;:'lo e colonias: prepara· senador Villa e u vicc-prcsi-
ç~o da dcfexa do 1,aiz. dente o commcnditdor Bian-

lts 2() ~JlOS do pro:.tramma chi. Portui.tal acha-se l.í rcprc· 
su bdh·idem-se em 6:; sentado dignamente 1>elo 
da~5CS, cuja enumeraçào nosso consul. bar3n An· ..., ' '\ 
n!\o é compath·et com tonio Xasi di Co~.som· ~·:J'.: 

os limites d'esta brato. nomeado 

""---;?V'~-~-=r~71d: 
1-0 monu01e11to a Victor ~hnuel ( '" Turim. ,-Sr. barlo Nul dl COMomh1ato, c:o11~u1 de Portugal crn Turl1n 

e eomn1IMl•u10 ~ Poru,1pl na tX-Po!il(&o d'e~a cidade. 



para o eíreito com 
governo portuguez. 

f! 
O programma da 

çno de Roma é de 
e variedade taes que 
vel se toma leval·o 
efTeito, dado o pouco 

\.(V7 ta para a con 
lv--' construcc;ào e 
~~\I)_ Assim, por 
\tfl-J meroda Ex 

_ri~~" cheologica, 

f();.,j{~R. ,. 'v> - , 
1 

- l~ 
~ljl 

in issario do 

commemora· 
urna vastidilo 
quasi impossi­
na integra a 
tempo que res­
c 1 u s à o das 
preparativos . 
exemplo, o ou· 
pos içao Ar­
para a qual de· 

~~~~~ 
do ha quasi triota all · ~~ 
nos e que, com o t)..\) 
nome de Victor Manuel II, se destina a 
consagrar perante a posteridade a i.lllidade 
da naçao. Sem embargo, elle ser{, iuau· 
gorado solemnemente, substituindo·se as 
partes decorativas que estiverem por aca-

bar com pamuau ... i:- que darão 
uma perfeita idéa da bella obra 
de Sacconi quando concluída. 

Mas moito r~sta ainda que 

O grAnde xinibodó dt: Tutizn 

veriam contribuir todas as províncias 
do antigo Imperio Roma1lo, da Asia á 
Penins\lla Iberica, da Maurit.ania á AI· 
lemaoha, com as reproducções dos mo· 
numentos que a màe Roma por ell~s es· 
pall>:ou, é concepçào gra1ldiosa de mais 
para poder conseguir uma condigna exe· 
<.'UÇào pratica. Egualmente se sabe já que 
nao é materialmente possivel concluir 
para o proximo aono o colossal monu· 

' meuto em que a Italia está trabalhan-

5i2 

ba5te e sobeje para attrahir a curiosidade 
dos forasteiros em 191 t para a Cidade 
Eterna que por si só tanta fascinação exer­
ce j!1 oa mente de todos os povos. 

O numero principal do prograroma. a 
Exposi.çao /11únen.cic11al de Piutura, A,.. 
cllilectura, Dcseulto e Gravura, cujo ex ito 
está assegurado pelo concurso dos me· 
lhores cultores de Bellas Artes de todo 
o mundo, bastaria a justificar uma visita c::{J( e 
a Roma para o anno . ~) li.~ 

~fe ~J 
\...__/. ' 

·~~ &~ 



~~~~-~ 
. )'t)t 

Mas a esta mostra vem juntar-se outras, dii 
f()j)ograp!ú'tJ roma11a. da edaM media~ da renas· 
rmça, do sellccenlo, dos d11coe11to am1os de uni· 
dadc. das estrangeiros em Roma, que pela ori· 
ginalidade e r>elo facto de só Roma as poder 
pôr ern pratica1 sào outros tantos attractivos 
para os curiosos e para os homens de estudos. 

Nào menos interessante deve resultar a Ex· 
posi{dlJ Et11m1graph/ca, onde se concentrarão 
os numerosissimos e variados documentos dos 
usos e costumes regiona.es da peninsula, ves · 
tuarios. joias. penteados, iustrumeotos de uso 

pessoal e domestico, mobiliario, can­
!j,... çôes populares, proverbios, e-abalas, lit· 
1b teratura, etc. 

N'esta exposiç!lo vêr-s'e·hào reprodu· 
zidas casas inteiras e aspectos vividos 
dos costumes e do trabalho nas diver· 
sas provincias, cspecta.culos tradicio· 
naes do povo (burrattini, pupi, etc.) , 
festas publicas, como o Pnli1J de Siena . 
e ainda se verá a reproducçào integral 
d'algumas das grandes fbrmas de acti· 
vidade regional, como, por exemplo., 
uma zqljara da Sicília. 

Fôra do campo das exposições, Ro· 
rna propõe.se a offerecer aos seus hos· 
pedes do anno proximo representações 
musicaes e dramaticas historicas, onde 
se possa passar em revista toda a 

1-k, evoluçno da musica desde a obra de 

ª\ 

Cimarosa e Pergolese até á nova opeta 
que Mascagni está escrevendo expres· 
samcnte, e desde o theatro classico até ás 
tragedias de D' Annunzio. 

O programma das fostas e do sport, em que 
larga parte é dada á aviaçao, co1nprchende 
um concurso hippico internacional a que to· 

- dos os governos estrangeiros foram officia1· 
mente convidados a participar. 

Quanto a inaugurações, além da do monu. 
mento a Victor ?.lanuel, ter~o lo9ar a do Pas· 
seio Archeologico em que se esta trabalhando 
ha uns poucos de annos, a do /ârdim 
Zl)()fog-ü:o, modelado 1>elo de Hambur· 
go, a ela nova Sala da Camara dos De· 

~~ ==--> , 
·:= 

l~k 
putados, etc. O comitê das festas é pre· {í.j li 1 

sidido pelo conde de San Martino, ao 
qual a arte romana <:1n todas as suas 
variadas manifestações tanto deve, e 
compõe-se das prif~cipaes auctoridades 
da C'apilal italiana oas diversas especia· '~ 
!idades o programma. . 

O cornmissario do Governo Portu· 
guez é o sr. Lambertini Pioto 1 o activo 
secretario da aossa Legaç.no a\i e que 
n'este momento se encontra em Lisboa 
trabalhando na reunU10 dos c1eme1\tOS 
para a nossa reprcsentaçrio no grande 
certamen e ainda na Exposição dos 
Estrangeiros <:ro Roma e no concur. 
so hippico. 

573 



no antigo convento 
do mesmo nornc. O 
enfermciro -mór. sr. 
Curn· Cabral com 

o capellào· do hospital ele 
S. José e o engenheiro 
sr. Luiz de i\Cello Cor­
reia acompanharam o 

2- A eomill\'A real de 
que fa~.i:un ~r~e 0551"$. 
flllltQU("lC tlc- l~a\'al, (()· 
rontl Seabra de L:ittr· 
\'la t' majvr Alvim COnl 0<:11· 
Ptllão do h"5phal de S. Joi-~ 
e o rcprtstonuu1te d:it cua 
inililalladora da deeirccidade 

dutan1e n 'l.slta re.gla 

soberano durante a sua 
demorada visita ás no· 
vtl.S insta Ilações hos1)i · 
talares. 

O hospital de Santa 
1'.Tartha tem dez enfer· 

51 ~ 

1-E• rei an~lrsando a pi.anui do 11,..vo hMpit:\I 
4 - O llobcu.uo á "hida do hosph~I de- Sa11u1. .\ta.rth~ 

{Clü:his de ae11olicl) 

cabendo em to · 
dos elles quinhcn· 
tas e vinte e seis 
camas. As cozi­
nhas sa.o espaço· 
sas e montadas 
nas melhores con· 
diçôcs, assim co· 
mo s:io \'3St<is todas as 
outras dependencias. As 

casas das roupas, 
estufas, enfennaria 

J-A ~xmhl'I cto 11(1\0 
hospiu11 

de cirurgia. as install::t· 
ções do dispensado e 
das consultas exlem~ls 
correspondem magni6· 
carnente ao fim para que 
fornm adaptadas. devcn· 
do ser mobiladas den· 
tro em pouco para Cfl· 

meçar a íuncdonar este 
hospital de Lis 



O Club do Tiro 
aos Pombos da Tn· 
pada d' Ajuda 1cm 
já as suas largas tra· 
dições. El-rei D. 
Carlos passava lür· 
des no stand, füien· 
do prodiglos como 
atirador diante d ól 

numerosa concorrcn· 
eia que ali compare· 
da e se intercssa\'a 
pelas varias phases 
d'esscsexcrcitlo~ cm 
iUC o soberano f"ra 
sempre o primeiro, 
~o porque se qul· 
icssc fazer dcsra­
car a sua seguran­
-;a na pont.ari~'· mas 
tcalmenlo notavcl. 

Sempre que o rhcfc do Rslaclo ia á 
tarde para o cam1>0 do tiro. uma grande 
quantidade de gcnto do Pº''º entrava 
na Tapada, collocnvn·sc cm voha das 
tra,·es que scparavnm o stand do resto 
da grande propriedade e ~cguia, com uma 
enorme curiosidade, ns suas pontarias . 

Por ultimo ia tambcm ali o principe 
real O. Luiz Flllppc, que mostrava de dia 
para dia reaes progressos. alvejando com 
segurança e raramente falhando um tiro. 

Chegavam 3 ser torneios de ,·erdadei· 
ro enthusiasmo os que ali se realisa,·am. 
1-or vez.es as rainhJs assistiam a esses 
exercicios e ali esu-ve tambem o rei de 
ln;laterta n·uma mcmoravcl sess2o, como 

L.oubct e o duque d< 
Connau~ht admtran • 
do os prodigiosos 11· 
ros de D. Carlos. 

UltinH\mcme tem· 
se continuado na Ta· 
pada d 1 Ajuda o tiro 
aos J>ombos e um 
grupo de atiradores 
d'estc club foi ao 
Porto. ao .t/t111d dC'! 
co ... ·ello, pcrtenn·ntc 
ao Eli1e-:ipor1-Uub. 
a fim de disputar e 
campeonato de tiro 
nacional. o que S<' 



Grnpo de atlrador<:s. 

realisou cm 9 e 10 de abril. 
}tluitos membros da primeira socieda· 

de portuense assistiram á animada di· 
versão: as senhoras iriteressaram·sC por aquelle 
torneio onde reinou sempre o maior enthusfas· 
mo: muitas pessoas disputaram entradas para 
essa sessão que teve todo o cunho d'uma ma· 
goifica fosta elegante 

Durante o torneio foi servido um fino l1111&1i,. 
trocaram-se affectuosos brindes : passou·se uma 
tarde de encanto que recordou as da Tapada 
d' Ajuda q\1ando ali concorriam as primeiras 
pessoas da sociedade. Decorreu sempre ani· 
madisstmo o exercício, tendo obtido o pre · 
mio da maior serie, que foi de onze pombos, 
o sr . Luiz Oliva. 

0 primeiro premio do campeonato 
coube ao sr. dr. Frederico da Costa 
Pinto, filho do fallccido provedor da 
Casa Pia sr. Jayme Arthur da Cost~ 
Pinto, ficando o seu nome inscripto o;· 

Um npccto do .da11d 110 l0<aJ 
dos <:onvidados. 

(Oid1b do E•lereoi<:Oplo Porh1g'\1u, 
do jr. Au~lio da Pax. dos Reis) 

~ 
taça do campeonato e recebendo, rom 

uma medalha de ouro, a quantia de cem mil 
réis. Este distinct<> atirador já tem vencido 
concursos de Liro no estrangei10, sendo real· 
:nente n.otavel a sua pontaria. 

O seguodo premio1 setenta mil réis e uma 
medalha de µrata, foi para o sr. Françisco 
Brandt.o de Mello; o terceiro, cincoenla mil 
réis e uma medalha de prata, para o sr. N\ln" 
Brito e Cunha, o quarto para o sr. Avelinq.Cor· 
reia, o quinto para o sr. Antorüo Tei· 
xeira, o se:·ao para o sr. dr. João An· 
tunes Guimarties. Este premlo era uma ~ 
lindissima floreira de prata1 que foi otle· 1/ 
recida pelo sr. Guilherme Andersen. ~ 

Houve ainda outros premios que fo. 
ram concedidos aos srs. dr. Luiz F ol· 

T:tp1. do campeo1nno e 1>r<:mios do tonteio 
junto i tribuna.. 

que, conde de Castro Guima• ãcs, Luii 
Oliva, Jorge .Blcck, Jo~o Luiz Monteiro 
e A urelio J\•Iartins. 

Por todos os motivos, interessante foi esse 
tomeio onde os atiradores de Lisboa e 
Porto mostraram a sua pericia no difficil 
exercicio. 

Brevoi.nentc, ao que se di?., vira.o os 
membros do Elite Sport Club do Porto ao 
skmd da Tapada d'Ajuda, onde se realisa­
:ao as sessões de tiro, que sem duvida ali 
chamatào uma elegante ('Oncorrencia e onde 
mais uma vez se affirmarão as notavcis 
aptidões dos distinctos atiradores. 


